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os encontros (CUNHA, 2012, p. 38).  
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RESUMO 

O presente trabalho buscou compreender como se configura o campo da formação 

profissional de jovens para o trabalho como atletas de futebol e como se desenvolvem os 

processos de subjetivação dos adolescentes no tocante à profissão a qual aspiram. A 

investigação foi desenvolvida nas categorias de base de um clube alocado no interior do 

estado do Paraná. Para efetuar esta pesquisa, o estudo foi composto por três momentos 

distintos. Primeiramente, contemplou a produção de uma narrativa acerca da história e da 

modernização do futebol no Brasil, dando ênfase aos processos, acontecimentos e eventos que 

conduziram a sua conversão em trabalho. O segundo momento se caracterizou pela revisão, 

análise e síntese do conceito de subjetivação à luz da Psicologia Histórico-Cultural. Por 

último, o exame e discussão do processo de formação e de subjetivação dos jovens atletas 

com base nos estudos e elaborações teóricas e nos dados que emergiram do campo 

investigado. Para esta etapa, optou-se pelos aportes teórico-metodológicos da Clínica da 

Atividade. Particularmente para a fase de recolha de dados, foi adotado o dispositivo da 

autoconfrontação simples. Tal dispositivo se baseia no princípio da coanálise da atividade 

cotidiana realizada pelos trabalhadores situados em contexto e tem o diálogo como 

fundamento para a emergência do conhecimento compartilhado sobre as maneiras de realizar 

a atividade e de se realizar na atividade. Neste sentido, oferece os subsídios necessários à 

compreensão dos processos de subjetivação no tocante à formação profissional neste cenário. 

Palavras-chave: Futebol. Categoria de base. Subjetivação. Clínica da Atividade. 
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ABSTRACT 

The present work sought to understand how the field of professional formation of youth 

people for the labor as soccer athletes is configured and how is developed the process of 

subjetivation of this teenagers for the profession they aspire to. The investigation was 

developed in the youth teams of a club located in a city of the Paraná state. In order to execute 

this research, the study was compound by three different moments. At first, it contemplated 

the production of a narrative about the soccer history and its modernization in Brazil, 

emphasizing the processes, facts and events which had made it became a job. Afterwards, we 

made a literature revision, an analyses and a discussion about the concept of subjetivation 

from the Historical-Cultural Psychology perspective. At last, the exam and discussion of the 

formation process and the subjetivation of the youth athletes, based on the studies and 

theoretical elaborations and on the data that were found in the field research. For this stage, 

we choose the theoretical-methodological contributions of the Clinic of Activity. Specifically 

for the dada collect stage, it was adopted the simple self confrontation device. This resource 

has as principle the co-analysis of the daily activity executed by the workers in their context 

and has the dialogue as the fundament to the emergence of the shared knowledge about the 

ways of to do the work and to be done by the work. Therefore, this study offers the necessary 

subsidies for the comprehension of the subjetivation process related to the professional 

formation in this field............................................................................................... 

Key-words: Soccer. Youth teams. Subjetivation. Clinic of Activity. 
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APRESENTAÇÃO DA PESQUISA. 

Esta pesquisa foi dedicada à investigação dos processos de subjetivação de 

jovens que estão em formação para a atuação profissional como atletas de futebol. 

Especificamente, a investigação foi realizada por meio do exame do caso de dois jovens, 

que estão sendo preparados para assumir o futebol como ofício nas categorias de base de 

um clube paranaense. A recolha e análise dos dados foi feita considerando os aportes 

teórico-metodológicos da Clínica da Atividade (C.A.), que é uma abordagem inserida na 

área das Ciências do Trabalho, mais especificamente no campo da Psicologia do Trabalho. 

As principais matrizes conceituais das formulações teórico-metodológicas desenvolvidas no 

quadro da C.A. encontram-se na Psicologia Histórico-Cultural (VIGOTSKI, 1934/2008), na 

Ergonomia francófona (LE GUILLANT, 2006), na Psicologia do Trabalho (ODONNE, 1986) 

e na Psicopatologia do Trabalho (WISNER, 2004). No Brasil, A C.A. tem sido adotada por 

pesquisadores interessados em examinar contextos laborais e de formação profissional em 

diversas áreas. Uma das principais contribuições deste referencial à investigação sobre os 

cotidianos de trabalho reside na proposição de que a análise das atividades ocupacionais seja 

realizada de modo conjunto, por meio da parceria entre o coletivo de trabalhadores e o 

pesquisador. Neste estudo, em especial, foi adotado o dispositivo metodológico chamado 

autoconfrontação simples, que tem sido aperfeiçoado no quadro teórico da C.A., sob a 

liderança de Yves Clot (2006, 2010).  

A autoconfrontação é um instrumento metodológico que visa a produzir uma 

situação de coanálise do cotidiano laboral por meio do estabelecimento de uma atividade 

dialógica entre membros do coletivo profissional e pesquisador. Trata-se de um 

dispositivo amplamente utilizado na recolha de dados em pesquisas acadêmico-científicas 

dedicadas à investigação do trabalho (BARROS; PASSOS; EIRADO, 2014; FONSECA, 

2009; MUNIZ; NEPOMUCENO, 2010; PEREZ, 2012, 2014), podendo, também, ser 

adotado como meio de intervenção sobre situações e contextos de trabalho.  A 

autoconfrontação a qual referimos foi sistematizada por Faïta (1997) e aperfeiçoada no 

cenário teórico-metodológico da Clínica da Atividade por Vieira e Faïta (2003), por Clot e 

Fernández (2007) e por Clot (2000; 2006; 2010; 2013). A adoção desta abordagem para 

investigar o contexto da formação profissional no futebol amplia e inova o modo de uso 

do método, por se tratar de uma configuração diferenciada de trabalho. O jovem em 

formação, amparado pela Lei Federal nº 10.097 de 2000, se insere no contexto laborativo 

numa condição especial (BRASIL, 2000). Em tese, a organização do trabalho do aprendiz 
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segue diretrizes administrativas, sociais e financeiras estipuladas pelo referido dispositivo 

legal. O objetivo de produzir um contexto diferenciado para a vivência laboral do jovem é 

o de contribuir para seu desenvolvimento integral, generalista, ampliando suas

experiências profissionais sem interferir ou limitar seu acesso e participação em outros 

segmentos da vida social – escola, associações, projetos culturais, família, entre outros. 

É relevante destacar que este projeto está inserido no contexto investigativo 

ampliado do grupo de pesquisa Figuras e Modos de Subjetivação no Contemporâneo, 

vinculado ao programa de Pós-graduação em Psicologia da Universidade Estadual Paulista 

Júlio de Mesquita Filho (UNESP-campus Assis), certificado pelo Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Tecnológico e Científico (CNPq). Desde meados de 2011 este grupo 

tem se dedicado à produção e difusão de dois conjuntos articulados e complementares de 

pesquisas que adotaram os aportes teóricos e os dispositivos metodológicos da C.A. O 

primeiro agrupamento de estudos, no qual se insere esta pesquisa, é composto por 

investigações teóricas (PEREZ, no prelo) e de campo que fizeram uso da 

autoconfrontação para examinar a atividade laboral de profissionais de diversas áreas, tais 

como professores (PEREZ, 2012), formadores de docentes (PEREZ, 2014) e psicólogos 

que atuam em Centro de Referência da Assistência Social e Centro de Referência 

Especializado de Assistência Social (em andamento). Já o segundo conjunto de pesquisas, 

que conta com apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 

(FAPESP), dedica-se à análise e contextualização para o Brasil da autoconfrontação 

(MESSIAS; PEREZ, 2013; PEREZ; MESSIAS, 2013) e da instrução ao sósia, que são 

dispositivos metodológicos, científicos e interventivos criados ou aperfeiçoados por 

pesquisadores da C.A. 

A fim de complementar o cenário geral desta pesquisa, delineado nos 

parágrafos anteriores, cumpre destacar os objetivos inicialmente propostos. O objetivo 

principal deste estudo foi investigar os processos de subjetivação de jovens em formação 

para a profissão de atletas de futebol. Este foco central da investigação se desdobrou em três 

objetivos específicos, a saber: a) identificar e examinar os elementos do contexto 

sociointeracional da formação do atleta de futebol que condicionam os processos de 

subjetivação dos jovens em etapa formativa, tais como: os textos orais e escritos de prescrição 

do trabalho, os instrumentos concretos e subjetivos de trabalho; b) investigar a percepção e os 

modos de apropriação e subjetivação pessoal dos atletas relativos aos principais aspectos 

contextuais sociocultural e sociointeracional da formação para o trabalho no futebol; c) 

analisar e discutir o processo de subjetivação profissional de atletas em fase de formação para 
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a atuação profissional considerando as articulações, aproximações, bem como os afastamentos 

e desconexões entre as dimensões contextuais e coletivas e a percepção pessoal dos jovens 

sobre o processo formativo. 

Ainda, é importante mencionar que a presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa (CEP) com seres humanos da Faculdade de Ciências e Letras de Assis 

(FCL-Assis), vinculado à Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), registrado sob 

o Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) nº 43981015.2.0000.5401.

Assim, em respeito ao compromisso assumido com a instituição, com os jovens voluntários 

da pesquisa e seus familiares, quaisquer dados que possam caracterizar estes parceiros foram 

omitidos no texto e permanecerão em sigilo em publicações posteriores que derivem deste 

estudo.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

Para tecer as considerações finais desta pesquisa, acreditamos que seja 

indispensável apreciar, além dos elementos teóricos e das análises produzidas ao longo do 

texto, os fatores passionais envolvidos no processo de realização e redação do estudo. A 

produção de conhecimento é também produção de subjetividade
33

. Neste sentido, o fazer

pesquisa, uma atividade que envolve a objetivação do pesquisador - a escrita, a fala, os 

momentos de discussão -, possui também um caráter de subjetivação. Aquele que participa da 

produção do saber é igualmente alterado pelas condições que ele próprio ajuda a criar. Tendo 

em vista esses pressupostos, esperamos contemplar nessa etapa de encerramento uma 

avaliação que envolva tanto os conteúdos analíticos relativos ao tema e às discussões 

empreendidas, quanto os aspectos referentes ao envolvimento pessoal com a temática e os 

desdobramentos da pesquisa sobre esta dimensão.  

Como procuramos desenvolver no primeiro capítulo, o futebol é um elemento de 

grande relevância da cultura brasileira. Neste sentido, entendemos que o tema carrega em seu 

âmago um caráter de emoção e, por isso, sua abordagem numa pesquisa científica envolverá 

invariavelmente uma dimensão passional e afetiva do pesquisador. Num paradigma que parte 

do racionalismo científico moderno, tal envolvimento pode ser apontado como fator crítico e 

que pode conduzir à perda do foco e do rigor necessários à produção do conhecimento dentro 

dos moldes da ciência. No entanto, se tomamos como referência as propostas apresentadas por 

Santos (1988) e Spink (2008) percebemos que tal implicação subjetiva passa de obstáculo a 

potencializador do debate. O envolvimento torna-se, então, fator que contribui para o 

aprofundamento das análises daquilo que é atravessado pelo crivo da ciência.  Spink (2008), 

por exemplo, argumenta que a implicação e proximidade com o tema são antes a chave para a 

investigação em profundidade do que a condenação do estudo à falência e irrelevância.  

Assim, investigar o futebol brasileiro e as transformações ao longo de sua história 

no país, bem como os processos envolvidos na formação dos jovens atletas contribuiu para 

que pudéssemos tecer algumas aproximações entre o que ocorre neste segmento e o restante 

da sociedade. O futebol se revelou, desta maneira, um potente analisador social do Brasil e da 

vida contemporânea. Neste ponto, é fundamental destacarmos a suposta democratização da 

modalidade que, em tese, consolidou-se com a inclusão do negro e do pobre na prática deste 

33
 Frase similar a esta foi proferida durante a roda de conversa "Educação, Universidade e Política" realizada no 

XIII Encontro da Pós-Graduação em Psicologia: Diálogos com a Graduação, 2015, evento alocado no 

campus da UNESP de Assis.  



217 

esporte. Conforme vimos, tal medida pautou-se quase que em absoluto nos interesses pelo 

talento esportivo apresentado por aqueles pertencentes a esses grupos. Logo, não podemos 

falar em democratização, uma vez que aquilo que observamos, na história e no tempo 

presente, está muito mais ligado à procura pela lucratividade, extraída pela mais-valia 

imputada a negros e pobres que almejam carreira futebolística. Estes foram sim incluídos no 

universo do futebol, porém, sob a condição de que se mantivessem como operários; 

mercadorias de grande valor para os clubes e dirigentes que durante muito tempo desfrutaram 

do seu talento esportivo para angariar vantagens sociais, econômicas e políticas. Deste modo, 

jogadores são tornados produtos no cenário nacional e internacional, movimentando vultoso 

volume de recursos financeiros no mundo.  

O futebol permaneceu como um signo de distinção social da elite com a 

transferência desta para outro plano de atuação: a gestão do esporte. Assim, a suposta 

inclusão no futebol só ocorreu sob a condição de que se transplantasse para este cenário a 

divisão social e de classe observada no mundo do trabalho. A legislação que reconheceu a 

profissão de atleta em 1933, apesar de garantir direitos sociais àqueles que até então vinham 

atuando na informalidade e assumindo sozinhos todos os riscos envolvidos na prática 

profissional do esporte, é também o mecanismo que legitima a proletarização do futebol 

brasileiro. A elite passaria, então, a ser preparada para continuar atuando no esporte, mas no 

nível da gestão, sem necessariamente ter tido qualquer contato sequer com uma bola de 

futebol (João Havelange pode ser tomado como exemplo disso). Aos novos atores sociais, 

pobres e negros, restava a carreira esportiva sem qualquer poder de decisão sobre a dinâmica 

e organização de seu trabalho.  

Esta perspectiva sobre a questão nos auxilia a pensar sobre os processos de 

formação dos jovens, abordados no primeiro tópico dedicado à análise de dados. Conforme 

vimos, há certa tendência à especialização na maneira como são conduzidas as atividades de 

formação esportiva. A demasiada preocupação com o desenvolvimento técnico e físico dos 

adolescentes, possíveis futuros atletas de futebol, recusa a instalação de um espaço que 

favoreça o desenvolvimento do pensamento crítico deles com relação à própria profissão. Os 

jovens, desprovidos de momentos dedicados à problematização da constituição histórica de 

sua profissão ficam fechados num universo no qual o único horizonte é a ascensão econômica 

e a conquista da fama. Formamos atletas preocupados com seu desempenho individual e 

desinteressados pela política que atravessa seu contexto profissional. Como vimos na 

subseção dedicada a discussão da formação esportiva, esse especialismo pode, inclusive, 

limitar até mesmo a capacidade dos atletas em analisar e pensar o próprio trabalho, o jogo, 
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que ficam, então, reclusos às orientações de terceiros, como o técnico, por exemplo. Efeitos 

de uma formação que se regula pelo mercado: produzimos aquilo que vende mais e melhor.  

Esta maneira de olhar o tema traz afago perante a situação vivenciada em alguns 

momentos no decorrer do desenvolvimento e elaboração da pesquisa. A situação política 

vivida no Brasil nos últimos tempos levou ao questionamento da relevância do futebol 

enquanto objeto de análise. Pois bem, temos neste um rico observatório das relações 

assentadas no autoritarismo e das práticas austeras que vêm se edificando e generalizando no 

país. Se na vida política da sociedade brasileira tivemos momentos que nos fizeram crer na 

ampliação das condições para uma existência mais democrática, o futebol nacional sinaliza a 

presença e o enraizamento da austeridade e da intolerância, remanescentes do período 

ditatorial, nas instituições brasileiras.  

No futebol, até pouco tempo, apenas os atletas vinculados aos clubes da série A 

do campeonato brasileiro tinham direito a voto nas eleições para os órgãos de administração 

esportiva, federações estaduais e confederação nacional. Recentemente, esse foi estendido 

àqueles que atuam pelas equipes da série B da mesma competição, permanecendo fora do 

pleito os atletas que compõem o elenco das séries C e D. Ainda, é válido mencionar que 

apenas em 2015 a CBF estipulou a limitação do número de reconduções dos mandatos na 

entidade (agora, é permitida uma única reeleição) A medida, no entanto, só foi efetivada após 

aprovação da MP 671/2015, elaborada durante o governo de Dilma Rousseff. O dispositivo, 

convertido na Lei 13.155/2015, em seu artigo 5º, entre outras coisas, estipula alterações no 

estatuto da entidade de administração do desporto (no caso a própria CBF e as federações 

estaduais). Uma das modificações previstas versava, precisamente, sobre a limitação do 

mandato do presidente e demais cargos eletivos nestes órgãos. Ainda, exige a representação 

da categoria de atletas em órgãos e conselhos técnicos responsáveis pela aprovação dos 

regulamentos das competições. Este recorte é apenas um exemplo para ilustrar como o 

autoritarismo antidemocrático se manteve presente e atuante nas instituições nacionais, em 

distintos níveis de poder, durante a nossa experiência democrática.  

Notamos, então, que tal como declara Roberto DaMatta (1982), a relação entre 

esporte e sociedade é como a de "[...] duas faces de uma mesma moeda" (DAMATTA, 1982, 

p. 23). Especificamente para o futebol, no tocante à sociedade brasileira, tal asserção não

poderia ser mais adequada. No Brasil, como procuramos mostrar, os critérios e princípios que 

compõem as relações de nossa sociedade transitam e atravessam também as questões próprias 

do futebol: racismos, lutas de trabalhadores, conservadorismo, austeridade, diferenças de 

gênero. Neste sentido, gostaríamos de nos valer deste momento para anotar nossa 
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discordância em relação à posição de Huizinga (1938/2000) para quem o jogo estaria, 

aparentemente, apartado da vida cotidiana. Evidente que a situação dramatizada da partida de 

futebol possibilita experiências nem sempre disponíveis ou facilmente realizáveis no curso da 

vida comum: a aproximação com aquele que nos é estranho, o afloramento das emoções, 

modos de sociabilidade sensivelmente mais coletivizados. Mesmo assim, não podemos 

considerar que o drama envolvido no jogo de futebol é isento do drama da vida cotidiana. A 

estruturação e desenvolvimento do jogo também são investidos pelas emoções e afetos 

daqueles que compõem a tribuna popular. O torcedor se projeta no atleta e se reconhece nele. 

Eis aí uma das funções do esporte tornado espetáculo.  

Aqui, reiteramos que o futebol, em particular a figura do atleta, é adotada 

enquanto vetor para a difusão de valores sociais e padrões de ação, como procuramos discutir 

na segunda subseção dedicada à análise de dados. Essa imagem do atleta, forjada a partir de 

elementos extraídos da vida cotidiana, retorna à sua fonte para oferecer-se como modelo ao 

homem comum. Um poderoso veículo de propagação e naturalização de valores e princípios 

que sem o suporte do contexto desportivo poderiam causar certo estranhamento. Talvez resida 

aí a razão pela qual clubes e patrocinadores procuram com tanto afinco desenvolver 

mecanismos de controle sobre a vida de seus atletas-propaganda. Uma investida que, 

inclusive, extrapola os contornos que supostamente demarcariam os limites entre sua vida 

profissional e pessoal, conforme discutido por Vieira e Mansano (2014), configurando-se 

numa prescrição da vida em sua integralidade.  

A ciência e a produção do conhecimento científico estão em movimento. A 

pesquisa, enquanto ferramenta que contribui para fazer caminhar o saber humano sobre a vida 

e as relações, opera por meio de recortes a fim de para colocar em foco um assunto específico. 

Deste modo, ela é apenas um instante no bojo do processo científico. É passível de ser 

superada tão logo se dê por concluída. Assim, por mais que se proponha a investigar um 

determinado fenômeno em profundidade nunca terá condições de ser plena. É incapaz de 

esgotar as questões, efeitos e desdobramentos em todas as esferas que compõem o objeto 

colocado sobanálise. Mas seu caráter limitado é, igualmente, fonte de instigação para novos 

estudos. Portanto, é também sua função apontar para alguns eixos e temas que careceram de 

apuração mais detalhada, quaisquer que tenham sido as razões para isso (o tempo e seus 

contratempos ou a necessidade de delimitação, por exemplo). 

À vista disso, consideramos válido que estudos posteriores, dedicados à 

investigação das relações entre trabalho-esporte, possam dar especial ênfase à presença do 

conteúdo lúdico nesta modalidade profissional. Neste ponto, pode ser particularmente 
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relevante que se busquem, no âmbito da profissionalidade esportiva, os mecanismos e 

estratégias adotadas no sentido de afastar a ludicididade que parece própria a este trabalho. 

Ainda neste segmento, é instigante que se procurem e analisem os motivos e interesses 

relacionados a esta tentativa de supressão do caráter lúdico no trabalho dos atletas.  

Outro ponto que nos parece digno de atenção tange à questão da participação 

feminina no esporte, em particular no futebol. Em leituras complementares durante esta 

pesquisa, notamos que a mulher permaneceu alijada deste segmento da atividade social. O 

argumento central de sustentação dessa tese pautava-se na suposta incompatibilidade 

anatomofisiológica da mulher para os esportes, em especial aqueles que envolvem contato 

físico ou que estão associados à demonstração de força e resistência. Por volta de 1940, no 

Brasil, grupos contrários à popularização do futebol entre as mulheres começaram a se 

organizar e protestar contra a situação que se erigia. Coincidência ou não, em 1941, foi 

aprovado no país o Decreto-Lei 3.199. Este, em seu artigo 54, proibia que mulheres 

praticassem esportes considerados "[...] incompatíveis com as condições de sua natureza [...]" 

(BRASIL, 1941). Em 1965, durante a ditadura, o futebol, entre outras modalidades, tornou-se 

expressamente proibido para mulheres, conforme a deliberação do Conselho Nacional de 

Desportos publicada no Diário Oficial da União (BRASIL, 1965). Tendo em vista essas 

colocações, consideramos que tais vestígios históricos podem ser extremamente potentes para 

se operar uma investigação acerca da atual condição do futebol feminino profissional no 

Brasil. 

Por fim, enfatizamos que mesmo a ciência sendo habitualmente considerada como 

a forma de superação do conhecimento pautado nas explicações mágicas, ela não precisa, 

necessariamente, ser a arma que decreta a morte das paixões. Trazer o futebol, assim como 

outros objetos que carregam traços de envolvimento pessoal do pesquisador, para o debate no 

meio acadêmico é atestado disso. Este movimento auxilia, inclusive, no combate aos 

dogmatismos que a própria ciência pode criar na ânsia de provar-se científica e superior a 

outras formas de saber. Evidente que a passagem pelo crivo do pensamento crítico, pautado 

no conhecimento sistematizado e adotado no meio acadêmico, altera o olhar sobre o objeto. 

Este, porém, não precisa tornar-se, forçosamente, empobrecido, reduzido ou limitado. No caso 

do futebol, e aqui falo por mim, ele não perde seu encanto ou seu aspecto recreativo, mas é 

enriquecido em seu sentido. Torna-se lazer e pesquisa e prática e diversão e observatório da 

sociedade e descanso e analisador social... A pesquisa, por ser passional e implicada, não 

assume caráter menos rigoroso e comprometido. Pelo contrário, pode ser quase uma garantia 

do compromisso ético necessário ao ato de pesquisar.  
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